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CURSQ DE ESPECIALISTAS DE EDUCAÇÃO—QA UNESCO EM sÃo PAULO 

”INSTALOU—SE NO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUOAOIO 
NAIS DE SAO PAULO, NO DIA I7 DE MARÇO, O CURSO DE ESPECIALIS — 

TAS DE EDUCACAO, ORGANIZADO PELA UNESCO, COMO PARTE DO PROJETO 
PRINCIPAL PARA A ANÉRIOA LATINA EM PROL DE UMA ESCOLA PRIMARIA 
UNIVERSAL, GRATUITA E OBRIGATORIA. O BRASIL, SEGUNDO FICOU 
ASSENTADO NA REUNIAO DOS MINISTROS DE EDUCAÇAO, REALIZADA EM 
LIMA, FOL UM DOS PRIMEIRgs PAfSEs A APOIAR A INICIATIVA, E A 
INSTALAçAO DO ºURSO DE SAO PAULO E A PARTE MAIS IMPORTANTE DA 
NOSSA COOPERAçAO NO PROJETO DA UNESCO. 

”O PLANEJAMENTO DO CURSO E A RESPONSABILIDADE PELAiªA 
MINISTRAçAO REPRESENTAM UM TRABALHO DO CENTRO REGIONAL DE SAO 
PAULO E DO CENTRO BRAsErRO DE PESQUISAS EDUCAOIONAxs- DE— 
POIS DE AOURADOS ESTUDOS E_TROCA DE SUGESTOES ENTRE OS ELEMEN- 
TOS DAS DIVISOES DE EoucAçAO DOS DOIS CENTROS, COM O VICE-DIRE 
TOR DO CENTRO REGIONAL DA UNESCO, EM HAVANA, PROFESSOR OSCARVE 
RA, A UNESCO APROVOU TODgs os DETALHES PROPOSTOS, RECONHECEN— 
DO A GENEROSA PARTIDIPAçAO TÉCNICA E MATERIAL DO BRASIL AO 
PROJETO PRINCIPAL- 

A SOLENIDADE DA INSTALAÇÃO, CONTOU COM A PRESENçA Do 
DRo MALcOLN ADISESHIAH, VICE—DIRETOR GERAL DA UNESCO, QUE VETO 
AO BRASIL ESPECIALMENTE PARA TAL FIM; COMPARECERAM AO ATO !— 
NAUGURAL ALTAS AUTORIDADES DA EDUCAÇAO ESTADUAL PAULISTAQNCOMO 
o MLNISTRO VICENTE PAULA LIMA, SECRETARIO GERAL DE EDUCAçAo' E CULTURA, QUE ASSUMIU A DIREçAO DOS TRABALHOS A CONVITE DO PRO- 
FESSOR FERNANDO AZEVEDO, DIRETOR DO CENTRO DE SXO PAULO- 

O PROP. FERNANDO AZEVEDO PRONUNCIOU AS PALAVRAS DE A BERTURAL EXPLICANDO O QUE ERA O PROUETO PRINCIPAL E A SUA RE— 
PERCUSSAO PARA TODA A AMÉRICA LATINA, ExALTOU A PRESENÇA DO DR. ADISESHIAH E TEQEU UM HINO A SUA PATRIA _ A INDTA - TERMINAN Do NUMA SAUDAçAO DE BOAS—VINDAS AOS BOLSISTAS BRASILEIROS E LATINO-AMERICANOS! 
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2. 

_ O SECRETÁRIO DA EDUCAÇÃO DE SAO PAULO DISSE DA SATag 
FAÇAO Do GOVERNO LOCAL EM ABRIGAR TAL CURâO E SE CONORATULOU 
COM A UNESCO E COM O MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA PELA IM PORTANTE COOPERAçAO. O EOLSISTA CHILENO, EM NOME DOS SEUS co- 
LEGAS, AGRADECEU A ACOLHIOA QUE ESTA-3 TODOS TENDO NO BRASH.O 

O DR. MALCOLM AOISESRIAH PRONUNCIOU INCISIVO DIscug 
so NO QUAL RELATOU TODOS OS ESFORÇOS DA UNESCO NA SUA LUTA CON 
IRA A IONORANCIA No MUNDO, E TRANSMITIu-DADOS DA LONGA EXPERI— 
ENCIA DO SEU PAIS NA LUTA PELA RECUPERAçAO DO HOMEM0 AFIRMAN 
DO QUE OS OLHOS DO MUNDO, NAQUELE INSTANTE, EâTAVAM VOLTAmm PA RA SAO PAULO, AGRADECEU A GENEROSA CONTRIBUIçAO DO BRASIL, A— 
PONTANDO os CENTROS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS COMO A PRIMEIRA 
TENTATIVA ORGANIZADA, FORA DOS ESTADOS UNIDOS, PARA O EMgRêGO 
DAS CIENCIAS SOCIAIS AO PLANEJAMENTO E_REEORMA DA EDUCAÇAO NO EMISEÉRIO OCIDENTAL. O DR— ADISESHIAH SE Dlmctu1 NUM APELO ESPECIAL, AS AUTORIDADES EDUCACIONAIS, Aos PROFESSORES, AOS PAIS E A IMPRENSA SOLICITANDO O MAIOR INTERESSE PARA COMPLETO EXITO DO CURSO DE ESPECIALISTAS,QUE CLASSIFICOU COMO o PRIMEI- 
RO ENSAIO DE COOPERAÇAO INTEROOVERNAMENTAL E INTERNACIONAL NA AMÉRICA LATINA. 

O DR. ANÍSIO TEIxEIRA, DIRETOR DO INSTITUTO NACIONAL 
DE ESTUDOS PEDAOOOICOS E REPRESENTANTE DO SENHOR MINISTRO DA 
EDUCAÇAO E CULTURA, ENCERROU A REUNIAO DE INSTALAÇAO DO CURSO 
COM ExPRESSIVAS PALAVRAS sôDRE o ACONTECIMENTO QUE TODOS PRE— SENCIAVAM E ABOROOU, COM APLAUSOS GERAIS, o TEMA: "PORQUE Esp; CIALISTAS DE EDUCACAO". 

TERMINAOA A REUNIÃO DE INSTALAÇÃO, NO RESTAURANTE 
DO CRPE FOI SERVICO UM ALMOÇO, DO QUAL PARTICIPARAM TAMBEM OS BOLSISTAS- AS DUAS HORAS DA TARDE, OS BOLSISTAS UA ERAM CONVO CADos PARA O INíCIO DAS AULAS, PELO DR. JOEL MARTINS, DIRE TOR OA DIVISAO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO DO CRPE. 

O VICE-DIRETOR GERAL DA UNESCO, NO MESMO DIA, PROSSÉ GUIU VIAGEM PARA SANIIAGO Do CHILE ONDE, NO DIA IO DE MARÇO , INSTALOU UM CURSO IDENTICOc TANTO NO CHILE, COMO EM SAO PAU— LO, AS UNIVERSIDADES LOCAIS SE ASSOCIARAM AO*PROUETO.
' 

. 

A DIVISAO DE ESIUDOS E PESQUISAS EDUCASIONAIS DOCBPE ESTEVE REPRESENTADA, EM SAO PAULO, PELOS PROFESSORES PAULO DE ALMEIDA CAMPOS E FERNANDO TUDE DE SouzA-
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gHEFE DE INFORMAOõgS DA Meco EM VISITA AO CÉPg 

NO DIA 3 DE MARÇO ESTEVE EM VISITA'AO CBPE 
o”sao ANTONIO GANARRA, CHEFE DO SERVIÇO DE INFORMA- 
çOES PARA AM€RICA LATINA DA UNESCO, EM PARIS- 

O SR. GAMARRA QUE ESTAVA DE PASSAGEM PARA 
HAVANA, ONDE FOI FAZER A COBERTURA JORNALÍSTIOA OAS 
REUNIOES QUE SE REALIZAM, NO MOMENTO NA CAPITAL 
CUBANA, DEMOROU-SE TAMBEM OOIS DIAS EM SAO PAULO, EM 
CONTATO COM o CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIO— 
NAIS, com O EITO DE INTEIRAR—SE DAS pRovIOENOIAS PA 
RA—g FUNCIONAMENTO OO CURSO DE ESPECIALISTAS EM EDU— 
CAn QUE ALI SE INSTALOU A I7 DE MARÇO, COMO COOPE- 
RA Ao DO BRASIL AO PROJETO MAIOR 0A UNESCO PARA A 
AM RICA LATINA. 

0 ILUSTRE VISITANTE MANTEVE LONGA PALESTRA 
com O DR. ANFSIO TEIxEIRA, DIRETOR OO INSTITUTO NA— 
CIONAL DE ESTUDOS PEOAOOGIOOS, TENOO ENVIADOaDO RIO 
PARA PARIS UM RELATORIO sSBRE As SUAS IMPRESSOES DOS 
TRABALHOS QUE SE REALIZAM NO NOSSO CENTRO. O DR. 
GAMARRA FEZ TAMBÉM UMA VISITA DE CORTESIA AO Exmo. 
SENHOR MINISTRO GLOVIS SALGADO.
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EDUCADORES PARAGUAIOS EM VISITA 

AOS CENTROS DO RIO E DE SÃO PAULO 

SOB OS AUSPíCIOS DA DIVISÃO CULTURAL DO ITAMARATY , SENAI E CBPE ESTIVERAM EM VISITA AO BRASIL DOIS EDUCADORES PA 
RAGUAIOS, PROFESSOR TRIFILO Ao_SALlNAS E LICENCIADO ADOLFO CÉS- 
PEDES, DO MINISTERIO DA EDUCAÇAO s“CuLTO DAQUELE PAÍS AMIGO . 
AO CBPE COUBE o PREPARO 09 PROGRAMA DE VISITAS E CONTATOS. TRA 
ZIAM OS VISITANTES A MISSAO DE FAZER OBSERVAÇOEâ QUE PUDESSEM 
SER ÚTEIS AO PREPARO DE UM PROJETO DE QRGANIZAÇAO DE UM iNsTITg 
T0 NACIONAL DE PSICOTECNICA, EM ASSUNÇAO. 

CHEGADOS AO RIO, NUM AVIÃO Do CORREIO AÉREO NACIONAL, 
SÁBADO, lº DE MARÇO, No DIA SEGUINTE ESTIVERAM EM VISITA AO PRQ 
FESSOR LOURENÇO FILHO. No DIA 3 DE MARÇO VISITARAM O CBPE, SEN 
DO RECEBIDO PELO DR; ANISIO TEIxEIRA QUE COM os MESMOS DEBATEU 
LONGAMENTE OS PROBLEMAS EDUCACIONAIS DA AMERICA tATINA. NESTA 
MESA REDONDA, A'QUE SE SEGUIU UM ALMOÇO NA CANTINA DO CENTRO,Tg MARAM-PARTE, ALEM DOS DOIS EDUCADORES PARAOUAMS, gs PROFESSORES 
ALBINO JOAQUIM PELXOTO E OCTAVIO MARTINS, DA MISSAO CULTURAL Bªi SILEIRA EM ASSUNÇAO, DR: PERICLES MADUREIRA DE PINHO, PROFESSô- 
RES DARCY RIBEIRO E FERNANDO TUDE DE SOUZA, DO CBPE. 

No RIO DE JANEIRO, O PROF. SALINAS E O LICENCIADO egg 
PEDES VISITARAM o CBPE, o SENAI, O IBOPE, CENTRO DE ORIENTAÇAO JUVENIL, FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA, UNIVERSIDADE CATOLICA, 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA PDF E VÁRIAS OUTRASIª TIDADES- 

. No CBPE FOI REALIZADA TAMBEM UMA REUNIAO NA QUAL.AFRg 
EESSORA LUCIA MARQUES PINHEIRO EXPOS AOS VISITANTES DA ExPERI— ENCIA QUE ESTÁ SENDO LEVADA A EFEITO NA ESCOLA GUATEMALA, E o PROFESSOR ROGER SEGAN DESCREVEU A PESQUISA QUE ESTÁ REALIZAND o NAS ESCOLAS PÚBLICAS DO DISTRITO FEDERAL. ‘ 

N NO DIA 10 DE MARÇO, OS REPRESENTANTESNDO MINISTERIO DA EDUCAçAO E CULTO DO PARAGUAI PARTIRAM PARA SAO PAULO, ' 
COMO CONVIDADOS DO CBPE, FICANDO NA CAPITAL PAULISTA AOS CUIDADOS DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS, SOB ASSISTENCIA Do PROFESSOR JOEL MARTlNâc O REGRESSO DE SAO PAULO SE DEU No DIA 12 E A VOLTA A ASSUNÇAO No DIA SEGUINTE. *
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REUNIõES SEMANAIS No CBPE “. 

SAO OS SEGUINTES OS RESUMOS DAS ULTIMAS REUNIOES REA 
LIZADAS NO CBPE, PARA EXPOSIÇAO DE TEMAS E DEBATES RESPECT1V0& 
COM o COMPARECIMENTO DO PROF- ANISIO TEIXEIRA, DIRETOR Do INEP 
E DO CBPE, DOS COORDENADORES DE DIVISAO E CHEFES DE SERVIÇO. 

lo Dê NILZA CALDAS DE CARVALHO APRESENTOU MATERIAL 
DIDATICO COLHIDO NOS ESTADOS UNIDOS, PELA PROFA LUCIA MARQUES 
PINHEIRO. ' 

2- PROF. ROGER SEGUIN ANTECIPDU ALGUNS RESULTADOS 
DE SUA PESQUISA SOBRE A pRomon NO ENSINO PRIMARIO DO DISTRI 
TO FEDERAL. 

3. DA REGINA HELENA TAVARES APRESENTOU UMA EXPOSI— 
çAO DE LIVROS DIDATICOS E GUIAS DE ENSINO ESTRANGEIROS, ILUS 
TRANOO A MESMA COM INDICACOES SOBRE O PROBLEMA DO LIVRO DIDA- 
TICO E DOS GUIAS, NOS pAISES POR ELA VISITADOS, RELATANDO co— 
MO SELECIONOU, OBTEVE E ADQUIRIU O MATERIAL ExPOSTO E REFERIN 
00— SE EM PARTICULAR A UTILIzAçAO DO DOCUMENTO No ENSINO DA 
HlSTõRlA- , 

4. PROF- ORACY NOGUEIRA REALIZOU UMA PALESTRA $5- 
BRE ALGUNS PROBLEMAS DE EDUCAÇAO ATRAVES DE UM ESTUDO DE COMU 
NIDADE, DE QUE DAMOS NOTICIA A PAGINA l9, DESTE BOLETIM:



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUDAQIONAIS DO RECIFE 

LEVANTAMENTO DO SISTEMA EQUCACIONAL CEARENSE 

AUTOR: PROF. JOAQUIM MOREIRA DE SOUSA 

JUSTIFICA Ao 

5 Paopésto Do PROJETO EM REFERENCIA TEM UMA DUPLA 
JUSTIFICAÇAOo UMA INTERNA BÁSICA; OUTRA ExTERNA, IMPORTANTE Pg 
LO SENso DE OPORTUNIDADE DE QUE SE REVESTE- 

A PRIMEIRA E NEM MALS NEM MENOS QUE A CONTINUIDADE DO 
PROGRAMA QUE o CBPE E os CRPE TRAçARAM QUANTO AO LEVANTAMENRJDA 
SITUAÇAO DOS SISTEMAS EDUCACIONAIS DOS VARIOS ESTADOS DO PAÍS, 
A EXEMPLO DO QUE FOI FEITO COM O ESTADO DO RIO DE JANEIRO, RIO 
GRANDE Do SUL, SANTA CATARINA E O MESMO QEARÃ, ESTE ÚLTIMO aus— 
TIFICANDO TODAVIA UMA REVISAO, AIUALIZAÇAO E ENQUADRAMENTO Do 
QUE FOI FEITO NUM.DIRETRI2 QUE NAO Só MELHOR SIRVA AOS OBJETI— 
VOS DE FORMULAçAO DE PLANOS PARA EXPANSAO E MELHORIA DO SISTEMA 
ESTUDADO, COM AS NECESSIDADES DE ENQUADRAMENTO DESSES PROJETOS 
NUMA LINHA COMUM QUE_POSSA ENSEJAR, AMANHA, ANÁLISES E COTEJÓS 
ENTRE OS SISTEMAS ESTUDADOSo 

A RAZAO DE ORDEM ExTERNA E A SOLICITACÃO AO CBPE DO 
GRUPO DE TRAgALHO PARA O DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE DE UM ESTU Do DA SITUACAO EDUCACIONAL DO NORDESTE ªRASILEIRO, CONSIDERADAS 
AS CONDIÇOES DE ECOLOGIA HUMANA DA REGIAO- 

N O CEARÁ FOI CONSIDERADO ÁREA REPRESENTATIVA DESSA RE- 
- A -GIAO NORDESTINA, REUNINDO, OUTROSSIM, UMA SÉRIE DE CONVENIEN - CIAS DE ORDEM PRÁTICA PARA SUA ESCOLHA.



7. 

OBJETIVOS 

O PROJETO EM REFERENCIA VISA A DESCREVER ASPECTOS GE 
RAIS DO SISTEMA EDUCACIONAL E DA ADMINISTRAÇAO ESTADUAL DA EDA 
OAçAO NO CEARÁ. 

O SISTEMA EDUCACIONAL E AI ENTENDIDO COMO O CONJUNTO 
DE INSTITUIÇOES EDUCATIVAS EXISTENTESNNO ESTADO, OFERECENDO O- 
PORTUNIDADES EDUCACIONAIS E ARTIGULAçAo PROGRESSIVA ENTRE SI— 

COMO ASPECTOS GERAIS SAO CONSIDERADOS OS ASPEcnm'GLº 
BALS DO LEVANTAMENTO ESCOLAR DA AREA ESTUDADA COM O BALANÇO'E 
ANALISE DAS OPORTUNIDADES OE EOUnAO ENSEJADAS E DOS PRINCI— 
PIOS, MEIOS, MÉTODOS,» DETERMINAÇOES E SITUAçOES EXTERNAS, DE 
ASPECTO NORMATIVO OU CONDICIONANTE Do SEU FUNCIONAMENTO- 

UMA DAS DIRETRIZES BASICAS DESSE PROJETO E FOCALIzAR 
O SISTEMA ESCOLAR JUNTAMENTE COM o CONJUNTO DE FORçAS SOCIAIS' 
CUJA SITUAçAO SOFRE E REFLETE, DELAS RETIRANDO MUITAS DE SUAS 
CARACTERISTICAS' 

O ESTUDO A QUE SE PROPOE BUSCA, ASSIM, REVELAR ASPEg 
TOS GERAIS E SIGNIFICATIVOS BA REALIDADE EDUCACIONAL CEARENSE,“ 
CONSIDERADOS TODOS ESSES FATORES, DE MODO A ANALISAR 0 GRAU DE 
CORRELAÇAO QUE ESTA REALIDADE EDUCACIONAL GUARDA COM A ESTRUIg 
RA SOCIAL E'EREVER—LHE O DESENVOLVIMENTO, SUGERINDO MANUTENÇAO 
OU RETIFICAÇAO DE RUMOS' 

O DESENVOLVIMENTO DESSE PROJETO VISA MAIS A ASPECTOS 
GERAIS—DO QUE PARTICULARIZADOS E OS DETALHES QUE CONTENHA NAO 
BUSCARAO APRESENTAR 0 DETAhHE PELO DETALHE, MAS,PELO DETALH E SENTIR O CONJUNTO! 

BUSCAR—SE-Ã No ESTUDO DE ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL DA 
EDUCACAO APRECIAR A TECNICA, O ESPÍRITO,AA REGULARIDADE E Er; CIENCIA DE SEU FUNCIONAMENTO, SUA SUFICIENCIA QUANTITATIVA E OUALITATIVA E ADEQUAÇAO AS FINALIDADES A QUE DEVE ATENDER, A 
PERSPECTIVA HISTORICA Do SEU DESENVOLVIMENTO LEGAL, SEUS RON 
TOS FORTES E FRACOS, SEUS REFLEXOS NO FUNCIONAMENTO DA REDE E; COLAR, COMO IGUALMENTE, SEUS ARBFTRIOS E TÉCNICAS DE ESCOLHA 
DAS PARTES QUE A INTEGRAM E SUAS TENDENCIAS GERAIS DE CONTROLE 
E ARTICULAçAo DAS MESMASo 

“ No QUE TANGE A REOE ESCOLAR, PRETENDE—SE REALIZAR A 
ARRECIAçAO GERAL DO SEU FUNCIONAMENTO QUALITATIVO, SUA SUFICI— ENCIA QUANTITATIVA, A ARTICULAçAO SISTEMATICA DE SEUS GRAUS E' 
RAMOS DE ENSINO E HARMONIA QUE GUARDA, COMO CONJUNTO, COM AS PECULIARIDADES ECONOMICAS, SOCIAIS E CULTURAIS DO MEIO QUE SER VE. ' 

' 

.... .. . 

”=- 

NESSA APRECIAÇAO NAO SE VISARA A ESTUDAR, EM PROFUN— DIDADE, COMO SE ENSINA ESTA ou AQUELA DISCIPLINA, OU FAZER O "CASE-STUDY" DE UMA DETERMINADA INSTITUIÇAO' BUSCAR-SE-Á IDEN
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TIFICAR, NA REDE ESCOLAR, os MÉTODOS DE ENSINO GERALMENTE VI— 
GENTES, OS RECURSOS DIDATICOS EMPREGADOS, A FORMACAO E APERFEL 
çOAMENTO DE DIRETORES E PROFESSORES, As CONDIÇOES MATERIAIS-DE 
FUNCIONAMENTO-DA EscA, A INOICAÇAO DOS LIVROS DIDÁTICOS, gs 
MÉTODOS DE VERIFICAçAO DA APRENDIZAGEM, A ELABORAÇAO E REVISAO 
DE PROGRAMAS E CURRÍCULOS, os HORÁRIOS ESCOLARES, O AGRUPAMEN- 
TO DISCENTE, A lNTEGRAgAO DA ESCOLA COM A COMUNIDADE, OSAEFEL 
TOS DA ADMINISTRACAO SOBRE A ESCOLA E As POSSIVEIS DEFICIENCI— 
AS QUANTITATIVAS, DE DISTRIBUICAO E FUNCIONAMENTO- 

RESUMINDO, O QUE SE BusgA E UMA TOMADA DE CONTACTO 
COM D SISTEMA ESTADUAL DE EDUCAÇAO (NÍVEL ELEMENTAR E MÉDIO ) DESHNfly ADAR UM QUADRg VIVO DO ENSINO MINISTRADO E DE SUA MA- 
NUTENÇAO E ADMINISTRAçAO, EM SEUS ASPECTOS MAIS IMPORTANTES. 

COMOA UNIDADE ESTADO E POR DEMAIS AMPLA E GLOBAL, EN VOLVENDO UM UNIVERSO EISIDGRAFICO E CULTURAL MUITO DIVERSIFICA 
DO, E A UNIDADE MUNICIPIO Sõ'EXCEPCIOHALMENTE lDENTlFICA A TO- TALIDADE DE UMA AREA FLSIOGRAFICA E CULTURAL, PARECE—Nos PERTI NENTE, DADA A CORRELAçAO QUE SE BUSCA IDENTIFICAR E ESTABELEEE 
ENTRE A SUPER-ESTRUTURA EDUCACIONAb E A ÁREA CULTugAL (NO SEN— TIDO ANTROPOLóGICO) A QUE SERVE E DE QUE E ExPREsSAo, TOMAR cg 
MO BASE, PARA OS LEVANTAMENTOS A FAZER, UMA DIVISAO DO ESTADO 
EM AREAS Ec0L6GICAs, COM A RELATIVA HOMOGENEIDADE QUE POSSAM A PRESENTAR. 

,!GUALMENTE BUSCAREMOS CLASSIFICAR E AGRUPAR5NNA Tlpg LOGIA EDUCACIONAL A QUE SE PUDER CHEGAR, As INSTITUIçOES EDU— CACIONAIS EXISTENTES, POIS OS CRITÉRIOS DE UULOAMENTOS INDIS — 
CRIMINADOS, A BASE DE MEDIAS ESTATISTICAS SOBRE GRUPOS HETERO— GENIOS, CONDUZ A EXTRAVAGANTE EALACIAS DE JULGAMENTOS GENERAL; zADos IMPROPRIAMENTE. 

MÉTODO DE TRABALHO 

BUSCAR—SE—Ã UTILIZAR NA EXECUCAO DESSE "SURVEY" EDU— CACIONAL As TECNICAS_USUAIS AO METODO HISTORICO, NA PARTE, EM QUE SUA UTILIzAçAO FOR PERTINENTE (LEGISLACAO E BIBLIOGRAFIA ) E As TECNICAS CORRENTES EM ENTREVISTAS E OUESTIONARIOS Nos TRA BALHOS DE CAMPO. “
. 

NESSES TRABALHOS DE CAMPO PROCURAR—SE—Ã CºNdUGAR E E QUILIBRAR As VANTAGENS E DESVANTAGENS DA CONTRIBUIÇAO DO ÓBSEÃ VADOR PARTICIPANTE E DO OBSERVADOR NAO DIRETAMENTE SUBORDINADO AO SISTEMA ESTUDADO. 

COMO "STAFF" RESPONsAVEL PELO TRABALHO, PROPOE—SE A SEGUINTE EQUIPE: 

COORDENADOR-GERAL E ENCARREGADO DA PARTE DE ENSINO E LEMENTAR E NORMAL : PROP. JOAQUIM MOREIRA DE SOUSA 6!



I) ENCARREGADO DO SETOR Do ENSINO MEDID 

2) ENCARREGADO DO SETOR DE ADMINISTRAÇAO E FINANCIA— 
MENTO- 

OS PASSOS PREVISTOS PARA A EXECUCAO DO PROJETO SAOCS 
SEGUINTES: 

A) DISCUSSAO DO PLANO AQUI APRESENTADO (SE APROVADO) 
com os COORDENADORES PARCIAIS Do PROJETO, COM O OBJETIVO DE FI 
xAçAO DEFINITIVA DO SENTIDO E DA ExTENSAO DO MESMO, CONFIRMA - 
çAO DEFINITIVA DA PREVISAO DE TEMPO E GASTOS ENVOLVIDOS NA PES 
QUISA E APROVAÇAO DO PESSOAL DELA PARTICIPANTS; 

a) COLETA PRELIMINAR,INTERPRETAÇAO E ORTTIOA DE DA - 
Dos; N . 

,

, c) DIVISAO DO ESTADO EM AREAS ECOLOGICASI 
D) DISCUSSAO PREVIA DOS ITENS E TOPICOS FUNDAMENTAIS 

SOBRE OS QUAIS VAO INCIDIR AS ENTREVISTAS E QUESTIONARIOS E 
PLANEJAMENTO DELES; 

E) ESCOLHA DE AMOSTRAS REPRESENTATIVES E DE FONTES m 
FORMATIVAS lDONEAS SOBRE A AREA EM INVESTIGAÇAOO 

F) TRABALHO DE CAMPOS 

G) COORDENAÇÃO E CRÍTICA DO MATERIAL COLHIDO; 
H) REDuçAO OO TRABALHOS 

ENTRE As DIRETRIZES BASICAS DE TRABALHO, A SEREM CON— SIDERADAS com A NECESSARIA ENFASE, FIGURAM: 

A) NECESSIDADES EDUCACIONAIS DE COMUNIDADE, COMPREEN- 
DENDO A SITUACAO TOTAL DA MESMA; 

B) MODO COMO AS PRÁTICAS EDUCATIVAS ATUAIS ATENDEM A ESSAS NECESSIDnDES! 

C) EFICACIA DA POLITICA EDUCACIONAL ADOTADA, COM O LEVANTAMENTO DA CORRELAÇAO ENTRE GASTOS DE DINHEIRO E ENERGIA 
E RESULTADOS OBTIDOS. 

º) SUGESTOES DE MEDIDAS CONSTRUTIVAS PARA AUMENTAR A CONTRIBUICAO DA ESCOLA A VIDA DA COMUNIDADE— 

QDRACAO DO PROJETO 

_ PREVE- -SE, CASO O PROJETO SIGA ETAPAS NORMAIS DE EXE— CUÇAO, ESTEJA ELE COM OS RELATORIOS CONCLUIDOS, PRONTOS PARA IMPRESSAO ATE SI DE DEZEMBRO PROXIMO VINDOUROO 

,O:



IO. 

ENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA ._.-:.. 1- V_J- ...— 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEDAGOGICA 

PROJETOS DE ESTUDOS E LEVANTAMENTOS - I958 (*) 

4 _ LEVANTAMENTO:QA SITUAÇÃO EDUCACIONAL DA ZONA CACAUEIRA 

l - APRESENTAÇÃO 

SOB A DESIGNAçAO GERAL DE ZONA CAGAUEIRA, CONSIDERA" 
MOS, PARA O PRESENTE LEVANTAMENTO, DEZ MUNICÍPIOS DA CHAMADA 
ZONA ECOLóGICA FLORESTAS DO SUL. SAO OS SEGUINTES: IPIAU, CA 
MAMU, UBAITABA, MARAU, iTACARÉ, UNA, ITABUNA, ÍLHÉUS, CANAVI- 
EIRAS E BELMONTE. 

SENDO A ZONA CACAUEIRA A MAIS IMPORTANTE Do ESTADO 
DA BAHIA, o PRESENTE LEVANTAMENTO TEM o OBJETIVO GERAL DE VE— 
RIFICAR os LADOS POSITIVOS E NEGATIVOS DA EDUCAçAo NOS MUNICí 
PIOS CITADOS- SERAO FEITOS ESTUDOS Dos ASPECTOS ECOLóGICOS , 
DEMOGRAFICOS E ECONôMIcos DA ZONA, SITUANDO- SE NELES A ESCOLA, 
O ALUNO, O PROFESSOR, A AOMINISTRAçAO E AS DESPESAS COM A EDU 
CAçAo. ISTO IMPLICARA NUM ESTUDO DO SISTEMA EDUCACIONAL QUE 
Al SE ENCONTRA, POSSIVELMENTE PARTICULARIZANDO NAS EXPERIEN- 
CIAs Dos MUNICIPIOS DE ILHEUS E ITABUNA. 

Il - DURAÇÃO 

ESTE LEVANTAMENTO SERA REALIZADO DURANTE O ANO DE‘ 
1958. EM JANEIRO A BDIP ORGANIZARÁ OS QUESTIONARIOSo EM

\ 
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FEVEREIRO COMEÇARA A COLETA DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO E ESTA— 
TÍSTICO. Nos MESES DE MARÇO E ABRIL DEVERA SEGUIR UM PESQUI- 
SADOR DO CRPE PARA A ZONA CACAUEIRA- EMBORA CONCENTRANDO o 
LEVANTAMENTO EM ILHEUS E ITABUNA, O PESQUIzADOR - UTILIZANDO 
Ao MÁXIMO ELEMENTOS LOCAIS, COMO PROFESSORES E AGENTES DOIBGE - DEVERA VISITAR TODOS os MUNICIPIOS DA ZONAv O MATERIAL CO 
LETADO SERA REVISADO NOS MESES DE JUNHO- JULHO. DE AGOSTO A 
SETEMBRO SERÁ DADA UMA PRIMEIRA REDAçAO AO TRABALHO. EM OUTU 
BRO O PESQUISADOR FARÁ NOVA VIAGEM A ZONA, A FIM DE VERIFICAR 
DADOS DUVIDOSOS E COMPLETA- -LOSo O RELATORIO DO LEVANTAMENTO 
FICARÁ PRONTO EM DEzEMeRo- 

Ill - PESSOAL 

O TRABALHO REPOUSARÁ No NUCLEO DA DDIP- FARÁ, EN— 
TRETANTO, A MAIS FLExI'VEL UTILIzAçAo DE PESSOAL, CONTRATANDO, 
POR TAREFA, ENTREVISTADORES E ESTATISTICOS LOCAIS- 

5 — A EDUCAÇAO nos JORNAIS E REVISTAS BAIANLS DO SÉCULO XIX 

l — APRESENTACAO 

DE ACôRDO COM UM PROJETO DO CBPE, RESTA, PARA UM LE VANTAMENTO COMPLETO DAS FONTES BIBLIOGRÁFICAS DA EDUCAÇAO BAI ANA, UMA PESQUISA NOS JORNAIS E REVISTAS Do SECULO XIX. A 
SUA IMPORTANCIA E MUITO GRANDE, SOBRETUDO CONSIDERANDD- -SE QUE ESSES JORNAIS E REVISTAS EXERCERAM ENORME INFLUENCIA NO ESPI- RITO E NO SISTEMA DE VIDA DOS BAIANOS No SECULO XIX. ÉSTE- 
LEVANTAMENTO E INDISPENsÃVEL COMO COMPLEMENTO A PESQUISA uA REALIZADA DAS FONTES DA EDugAn BAIANA, INCLUSIVE PORQUE NES SES JORNAIS SE ENCONTRAM DADOS HISTÓRICOS SOBRE COLEGIOS E E- DUCADORES BAIANOSo 

Il - DURAçAO 

INICIANDO-— -SE EM JANEIRO, ESIE LEVANTAMENTO TERMINA- RA EM DEZEMBRO. 

lll - PESSOAL 

ESTE LEVANTAMENTO FICARÁ SOB A RESPONSABILIDADE Do PESSOAL DA DDIP.

#»



"2. 

ÓTA 
I - APRESENTACAO 

O CREE DA BAHIA JA E UM COMPLExo DE SERVIÇOS QUE NE 
CESSITA DE UM ORGAO DE DIVULGAÇAO- _ AS EDIçOES MIMEOGRAPADAS 
NAO ATENDEM ESSAS NECESSIDADES E NAO SERVEM PARA ATINGIR OS 
MAIS AMPLOS SETORES DA OPINTAo- OFERECENDO o CRPE UM CURSO 
DE APERFEIÇOAMENTO Do MAGISTERIO ELEMENTAR, QUE ATENDE DOLSIS 
TAS DA BAHIA E DE OUTROS ESTADOS, MANTENDO UMA ESCOLA VOCACIO 
NAL QUE E UNICA NO BRASIL, E UMA ESCOLA DE EXPERTMENTAçAO PE- 
DAGOGICA CUJA ExPERIENCIA, EM DOIS ANOS, JA E RICA, TAMBEM 
POSSUT UM SERVIÇO DE DOCUMENTACAO E INFORMACAO QUE COLETA DO— 
CUMENTOS DA EDUCAÇAO NA BAHIA E ORGANIzA E REALIZA LEVANTAMEN 
Tºs EDUCACIONAIS - TUDO JUSTIFICA E REDE UM óRGAo DE DIVULGA 
ÇAO, UM DOLETIM, QUE CIRCULE, PELO MENOS, UMA VEz POR ANO. 

ll - TÍTULO 

CONSIDERANDO A POSIçAO DA ESCOLA PARQUE DO CRPE,SEU 
SIGNIFICADO E ALCANCE NA EDUCAÇAO BRASILEIRA, SUGERIMOS O Tí— 
TULO EDUCAÇAO E TRABALHO. ALEM DE GUARDAR CERTA COERENCIA 
COM os TÍTULOS DOS BOLETINS DOS OUTROS CENTROS, o TÍTULO “EDU 
CAçAO E TRABALHO" MARCA UMA VISAO NOVA DA EDUCAÇAO- 

III — SECçãES 

GUARDANDO A FEIÇAO ESPECIAL Do CRPE DA BAHIA, O BO— 
LETIM QUE ESTAMOS SUCERINDO TERA AS SEGUINTES SECçOES APEfi 
FEICOAMENTO DO MAGISTERIOL COMPREENDENDO NOTICIARIO DOS CUR- 
SOS Do CRPE E CONTRIBUICOES ORIGINAIS DE PROFESSORES E BOL— 
sISTAs PARA o ENSINO ELEMENTAR; ESCOLA PARQUE, COMPREENDENDO 

'NOTICIÃRIO E CONTRIBUICOES ORIGINAls; ESTUDOS E LEVANTAMEN 
Tos; DOCUMENTAçAoi BIBLIOTECA; VISITANTES.

' 

IV _ PESSOAL 

O BOLETIM FICARA A CARGO DO PESSOAL DA DDIP. A DI— 
VISAO CONTARA COM A COLABORAçAO DE TODO o CENTRO,, FICANDO P0 
REM COM os ENCARGOS DE ORGANIZACAO, IMPRESSAO E DISTRIBUI çAo 
Do BOLETIM. . 

* * * ' 
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7 - PUBLLCACBÉ; ESPEClAlS 

l - APRESENTAçAO 

ALGUNS TRABALHOS QUE FOGEM NATURALMENTE ADS LIMITES 
DE UM BOLETlM SERAO PUBLICADOS EM EDIÇOES EBPECIAISs PARA O 

ANO DE l958 SUGERIMOS DOIS: UM FOLHETO SôBRE A ESOOL.ª PARQUE 
E A REEDTçAO DO "RELATÓRlO" DE EDUARDO PIRES RAMOS, QUANQO Dê 
RETOR GERAL DA lNSTRUçAO PUBLICA DA BAHIA; EM [885a NAO E 

PRECISO JUSTIFICAR A NECESSIDADE Do FOLHETO sôsRE A ESCOLA 
PARQUE. NAO OBSTANTE, COM REFERENCIA AD RELATóRuO DE P49 ES 

RAMOS, DEVE-SE LEMBRAR QUE FOI UM DOS GRANDES EDUCADORES E Hg 
MANISTAS BRASILEIROS 00 SEO. XIX, E QUE SEU RELATORTO É UM gg 
CUMENTO DE ALTA :MPDRTANCIA PARA A COMPREENSAO DA, EDUCAçAO 
BAHIANA, PELO MENOS No SECULO XIX. 

Il - FOLHETO 

SERÁ PREPARADO O FOLHETO "O QUE É ESCOLA PARQUE" 
COM O MATERxAL QUE A ADMINISTRAÇAO DA ESCOLA DEVERA FORNECER. 
A DDIP TOMARA E TAREFA DE ORDENAR O MATERiAL, REDIGIR O FO— 

LHETO, ORGANuzÁ-Lo E zMPRTMí—LOo ' 

8 - MANUAIS DlDÃTlcOS 

I - APRESENTAÇÃO 

A DDIP PENSA PLANEJAR UMA SÉRIE DE LTMRDS “TEXTOS 
(LEITURA) PARA o ENSINO ELEMENTAR, E QUE TENHA A PAHTA COMO 
TEMA- DESTINANDO-SE A INFORMAR o MAIS VASTAMENTE SOBRE A 

BAHTA, SERÁ UMA SÉRIE DE LIVROâ PARA BAIANDS SE EDUEAREM Sô 
BRE A TERRA EM QUE NASCERAM E VAO VIVER. AINDA NAO SE NDO PDS 
S(VEL ESSE PLANEJAMENTO, A DDIP SE PROPOE, DE INía, UMA 
HTSTORIA DA BAHIA, PARA O ENSINO PRxmÁRTo. 

ll - DURAÇÃO 

_ 

A “H!ST5R1A" DEVERÁ SER REDlGiDA DE dANEiRO A Jg 
NHO- SEUS ORlGlNAIS SERAO ENTREGUES EM JULHO- 

* * * /1ª/



14. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS-EDUCACIONALâ;DE'MfNAª_GERALê 

VOOABULÁRTO ªjPREâSIVO NAS ESCOLAS g BELO HORTZONTE 

SOB A ORTENTAÇZO DIRETA nos PROFEssônES MÃRlO CASA- 
SANTA E LUCIA Mo CASASANTA PROCEDE—SE ATUALMENTE No CRPE DE 
MINAS GERAIS UMA iNTERESSANTE PESQUISA SSBRE o UOOABULÃRTO E; 
PRESSIVO NAS ESCOLAS DE BELO HORTzONTEo 

_ A PESQUISA SE REALIZA sôERE TEXTOS OE VARIA PROCE— 
OENcuAa FORAM JA VOCABULARIZADAS CERCA DE 4 000 COMPOSIÇOES qos AUTORES FREQUENTAN As QUATROS SÉRTES DO CURSO PRTNÁRTO- 
TEM- -SE, POIS, EM VISTA DIFERENTES PRISMAS: o QUANTITATIVO, O 

SOCIOLõGICO, O PEDAGÓGICO, RELACIONANDO- -SE A RIQUESA E A PRE— 
ClSAO DO LÉXICº,—JÃ com O DESENVOLVIMENTO ESCOLAR, JÁ com O 

MEIO A QUE PERTENCE O ALUNO. 

N COLABORAM NESSA PESQUISA ALUNOS DO CURSO DE ADM:— 
NTSTRAçAO ESCOLAR DO XNSTTTUTO OE EOUOAçAo- 

ERROS QE LTNGUAGEM NAT; FREQUENTÃ; NA ESCOLA PRTMÁRTA 

OUTRA PESQUTSA OE LARGO :NTERESSE E TNEOTATA APLICA 
çAO DE SEUS RESULTADOS NA PEDAGOGIA, ESTÁ SENDO EFETUADA NO 
CRPE DE MINAS GERATS. TRATA—SE DE VERlFICAR OS ERROS DE LIN— 
GUAGEM MAIS FREQUENTES NA ESCOLA RRTNÁRTA- 

ENCARREGOU— SE O PROFESSOR MARIO CASASANTA DE PESQUL 
SAR E FREQUENCIA DE ERROS NA ESCOLA PlÃRTA EM BELO HORIZON— 
TE- A OBJETIVIDADE DOS RESULTADOS DESSA !NVESTIGAÇAO PERMIT! 
RÃ QUE os PROFESSORES SE PREOCUPEM com AS DTFTOULOAOES IDIOMZ 
TICAS CORRewBENTES AOS PONTOS FRACOS OA ESTRUTURA GRAMATI- 
CAL. 

* * * ' / 
fªux.
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO 

DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO 

O DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO INICIARA ESTE ANO A EXECU 

çAo DE UM ExTENSO PLANO VISANDO AO APRIMORAMENTO DA FORMA çAo 
E Ao APERFEIÇOAMENTO DO PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO Dos 
QUADROS Do ENSINO PRIMARIO. 

QUANTO A FORMAÇAO, O PLANO PREvE, DE INíCIO, ALÉM DOS 

ESFORÇOS DESTINADOS A CONSOLIDAçAO DA REFORMA DO ENSINO NOR— 

MAL PROMOVIDA PELO ATUAL GOMERNO, O INCENTIvO A MATRÍCULA DE ' 
PROFESSORES, DIRETORES DE GRUPO ESCOLAR E INSPETORES ESCOLARES, 
EM CURSOS, RESPECTIVAMENTE, Dos INSTITUTOS DE EDUCAÇAO (APER- 
FEIÇOAMENTO, ESPECIALIzAçAOx ADMINISTRADORES ESCOLARES) E DAS 
FACULDADES DE FILOSOFIA, CIENCIAS E LETRAS (ESPECIALMENTE PEDA 
GOGIA E CIENCIAS SOCIAIS, SEM PREJUIZO DDS DEMAIS, ESCOLHI Dos 
PELOS QUE PREFERIREM O PROSSECU-IMENTO DA CARREIRA No MAGISTE- 
RIO SECUNDÁRIO E NORMAL) As LEIS QUE ASSEGURAM, SEM PREJUIZO 
DE VENCIMENTOS E DEMAIS VANTAGENS Do CARGO, A MATRICULA NAS FA 
CULDADES DE FILOSOFIA, CIENCIAS E LETRAS DA UNIVERSIDADE DEEMO 
PAULO, E os PROGRAMAS DE HABILITAçAo PARA INGRESSO NAQUELES E 

NESTAS SERAO DIFUNDIDOS AMPLAMENTE, DE MODO A ASSECURAR MAIOR 
AFLUXO DE CANDIDATOS AOS DIFERENTES CURSOS DESSES ESTABELECI - 
MENTOS, EM I959. ESTUDOS SERAO FEITOS NO SENTIDO DE ASSEGURAR 
VANTAGENS AOS QUE ºs FREQUENTAREM, SEM PREJUs-DO EXERCÍCNIRE 
GULAR DE SUAS FUNÇOES- 

QUANTO AO APERFEIÇOAMENTO, SERÁ ELE PROMOVIDO ATRA- 
VES DE CURSOS BREVES, ORGANIZADOS, CADA ANO, DE ACORDO COM AS 
MAIS URGENTES NECESSIDADES DO SISTEMA DE ENSINO E'DE SUA ADMI- 
NISTRAçAo CENTRAL, REGIONAL ou DE UNIDADES, SEM EMBARGO Do ES- 
TIMULO A PARTICIPACAO Do PESSOAL DOCENTE, TECNICO E ADMINIs— 
TRATLVO, 'EM CURSOS PROGRAMADOS POR OUTRAS ENTIDADES OFICIAIS 

A,

É
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COM RECURSOS FORNECIDOS PELO INSTITUTO NACIONAL DE 

ESTUDOS PEDAGõcIcos E A COLABORAçAo Do CENTRO REGIONAL DE PEs— 

QUISAS EDUCACIONAIS E DA FACULDADE DE FILOSOFIA, CIENCIAS E 

LETRAS DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO, o DEgARTAMENTO DE EDUCA— 

çAo TEM PLANOS CONCLUÍDOS PARA A REALIZACAO, NO CORRENTE ANO, 
DE SESSOES DE ESTUDOS DE DELEGADOS DE ENSINO E CURSOS INTEN- 
SIVDs PARA INSPETORES ESCDLAREs; AO LADO DE ESTUDOS EM FASE 

FINAL DE ELABORACAO VISANDO A ORGANIZACAO DE MISSDES CULTURAIS 
PEDAGOGICAS ENCARREGADAS DE VISITAR O INTERIOR Do ESTADO. 

AS ATIVIDADES RELATIVAS A PRIMEIRA PARTE DO PRESENTE 
PLANO TIVERAM INÍCIO EM MARço, QUANDO FORAM REALIzADAs AS SES- 
SOES DE ESTUDOS DE DELEGADOS DE ENSINO, COM DURAçAO DE DEZ DL 
AS: 

EM ABRIL DEVERÃO-TER INíCIO OS CURSOS INTENSIVOS PA— 

RA INSPETORES ESCOLARES, E, LOGO DEPOIS, DEVERAO COMEÇAR A PER 

CORRER o INTERIOR DO ESTADO, AS MISSOES CULTURAIS PEDAGOGICAS, 
CDNSTITUIDAS DE GRUPOS DE PROFEssôRES ESPECIALIZADOS NA DIFU - 
SAO DE NOVAS TECNICAS DE ENSINO E mMINISTRAçAO ESCOLAR.

N 
! - SESSOES DE ESTUDOS PARA DELEGADOS DE ENSINO 

Os DELEGADOS DE ENSINO ESTIVERAM REUNIDOS NESTA CA- 
PITAL, DE 3 A [3 DE MARÇO ULTIMO, PARA AS SEssoEs DE ESTUDO REN 
LIzADAs NA SEDE DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
DE SAO PAULO, NA CIDADE UNIVERSITARIA» 

FORNM ESTUDADOS TEMAS GERAIS DE REAL INTERESSE PARA 
A ADMINISTRACAO Do ENSINO, COM A COLABORAÇAO DIRETA DE Educ; 
DORES E TECNICOS DE çNOMEADA, ESPECIALMENTE CONVIDADOS PELO DE“ 
PARTAMENTD DE EDUC AD- 

B.. 
— ESQEIEAMMA

o PROGRAMA DAS SESSOES COMPREENDEU OS SEGUINTES TE- 
MAS: 

l — FILOSOFIA E EDUCAÇÃO 

- POLÍTICA E EDUCAÇÃO 

- ADMINISTRACAO E EDUCAÇÃO 

EDUCACAO PRIMÁRIA GRATUITA E UNIVERSAL 

(fl

à 

(D

N

I 
L PESQUISAS EDUCACIONAIS 

ó — PROBLEMAS DE PLANEJAMENTO ESCOLAR 

OS TóPIgOS ACIMA FORAM DESENVOLVIDOS, UM POR DIA,TEN- 
DO-SE EM VISTA O AMBITo DE AçAO DOS FREQUENTADORES Do CURSO, 
DENTEO DE UM ESPIRITO NITIDAMENTE PRAGMATISTA E NA SEGUIN TE 
SEQUENCIA: 

I. EXPOSIÇAO POR UM EDUCADOR ESPECIALMENTE CONVIDA- 
DO PELO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO. 

2,
! ;
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20 ÚEBATES SM ISRNO DEÍPROBLEMAS RELAC1ONADOS 
COM O TEMA PROPOSTOO 

3- PREPABO DE LE:TURAS, TRABALHOS ESCR:Tos E Ex— 

PDSIgoEs ORAIS PELOS PARTICIPANTEs- 

g - No PLANEJAMENTO E DESENVOLv:MENTO Dos TRABALHOS, 
DOIS FATORES DE RELEVANTE IMPORTANCIA FORAM CON- 
s:DERADOS: 

lo As CARACTERFST:CAS DA FUNÇAO DE DELEGADO DE 
ENS:N0- 

2. NATUREZA E ÃMB:TO DE SUAS RELACOES FUNcIoNAIs- 

g - DA SUA DIscussAo PRETENDEU—SE: 

!. APRESENTAR CERTAS D:RETR:zES :NOVADORAS NA A— 

BORDAGEM DOS PROBLEMAS DA EDUCAÇAO ELEMENTAR 
PAUL:STA3 

2. RE-EORMULAR CERTOS PROBLEMAS DA EDUCAÇAO ELE— 
MENTAR QUE POR FORÇA DAS C:RCUNSTANC:AS, TEM 
SIDO NEÓLIGENCIADOS ou ERRôNEAMENTE COMPREEN— 
0:0055 

3. CONSEGUIR DOS DELEGADOS DE ENSIND MATERIAL so 
BRE A s:TUAçAo DOS ENs:NO PR:MÁR:O PAULISTA , 
FRUTO DE SUA EXPERIENCIA PESSOAL, E QUE CONS- 
TITUIRA VALIOSO SUBS:D:D PARA A COMPREENSAO 
Dos TEMAS EDUCACIONAIS EM Doco- 

PROPDSTOS E D:SCUT:DOS OS VAR:OS PROBLEMAS, FORAM ra 
TAS CONJUNTAMENTE, REFERENC:AS AS SUAS CONSEQUENC:AS NAS TEC- 
N:CAS DE ADM:N:STRAçAo ESCOLAR E DE ORCAN:zAçAO RAC:ONAL DO 
TRABALHO, ASS:M COMO A :NTERPRETAçAO ESTATISTICA DOS DADOS so- 
BRE A SITUAÇAO DO ENs:NO ELEMENTAR No ESTADO DE SAD PAULO. 

º — SEM:NÃR:OS DE ESTUDO 

APOS A APRESENTAÇAG DE CADA TEMA, UM GRUPO DE ASSIS— 
TENTES REAL:zARAM COM As AUTORIDADES CONGREGADAS, DEBATES ACER 
CA DAS POSSIVEIS :NFLUENCTAS DOS ESTUDOS DOS TóP:cos ABORDADOS 
NA ORlENTAçAO Do ENS:NO PR:MÃR:O- 

ESSES ESTUDOS E DEBATES OBEDECERAM A0 SEGUINTE PLANO: 

to O QUE TEM S:Do A ESCOLA ELgMENTAR: EDUCAÇAO ELE- 
MENTAR COMO PR:V:LÉO:O DE UMA CLASSE ou DOS BEM-DOTADOS lNTE— 
LECTUALMENTEQ 

A) ÚNCURRÍCULO ATUAL DA ESCOLA ELEMENTAR E SUAFQE 
çAD PREDDMINANTEMENTE SELET:VA. 

s) A ESCOLA PR:MÃR:A COMO PROPEDEUT:CA Ao GINA— 
SID. 

[ãº
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c) A EDUCAÇÃO ELEMENTAR E A SUA FALHA NA FORMAÇAO 

DO CIDADAO BRASILEIRO- 

ANÃLISE CRÍTICA E CONCLUSOESo POSSÍVEIS CONSEQUEN - 
DIAS PARA O ATUAL ENSINO PAULISTA. 

2. COMO DEVE SER A EDUCACAO ELEMENTAR: A EDUCAÇAO 
PRIMARIA COMO PROCESSO NAO SELETIVO DOS BEM— DOTADOS INTELECTU— 
ALMENTE,NEM PRIVILÉGIO DE UMA DETERMINADA CLASSE- 

A) A QUESTÃO DA EQUALIZAÇÃO DAs OPORTUNIDADES E- 
DUOAGIONAISo 

e) A PROMOÇÃO E A REPETENOIA ESCOLARES. 

c) A PROMOÇÃO AUTOMÁTICA- 

ANÁLISE CRl'TICIX E CONCLUSOES- POSSIIVEIS CONSEQUEN— 
CIAS PARA O ATUAL ENSINO PAULISTAO 

3. A EXTENSÃO DA ESCOLARIDADE DO ENSINO P&MÁRIO : 

A) A FUNÇÃO DO QUINTO ANO DA ESCOLA PaARIAa 
B) O PLANO PARA AMPLIAÇÃO DO CURSO PRIMÁRIO GDM 

PLEMENTANDO—o COM MAIS DOIS ANOS- 

ANALISE CRÍTICA E CONCLUSSES- POSSíVEIS CONSEQUEN- 
CIAS PARA O ATUAL ENSINO PAULISTA. 

CONVIDADOS PELO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO, INOUMBIRAM- 
SE DOS DIFERENTES TEMAS DO PROGRAMA OS PROFESSDRES DRS-'AN($10 
TEIXEIRA, DIRETOR DO INEP; FERNANDO DE AZEVEDO, DIRETOR DO 

CRPE; LAERTE RAMOS [E CARVALHO, LOURIVAL GOMES MACHADO E JOSE 
QUERINO RIBEIRO, DA FASULDAOE DE FILOSOFIA, CIÉMCIAS E LETRAS 
E A. DE ALMEIDA ÓUNlOR, DA FACULDADE DE DIREITO,” TODOS DA UNI- 
VERSIDADE DE SAO PAULOs * 

SERVIRAM COMO ASSISTENTES, SOB A DIREÇÃO DO PROF JOEL 
MARTINS, DIRETOR DA DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCAOIO - 
NAIS DO C R P E., Os P<OFESSORE$ UDS 'MARIO PIRES AzANHA E 

JORGE NAGLE DO MESMC CaP E. PfPTIGIPDO como CONVIDADO O 

PROFESSOR LUIZ DAMASDO IªENNA, DELEGADO DE ENSINO APQSENTADO 
E MEMBRO Do CONSELHC T. ONIOO DA SECRETARIA DA EDUCAÇAO- 

O PLANEJAMENTO DAS SESSDES OE ESTUDONE A ORGANIZAÇAO 
DO PROGRAMA REALIZADOS $08 A xMoATr SUPERAIS.AO DO DIRETOR G; 
RAL DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO, EeVERAra A“: AROO DOS PROFES; 
SORES JOEL MARTINS GINA gITADO, CAIO IE FIOMEIREOO SILVA , 
CHEFE DO SERVIÇO DE ExPANSAO CULTurAL, SLRSTI UTD, MAURO DE 
OLIVEIRA, DIRETOR DO ::STITUTO DE EDLCACr.C -UçLIDES DA CUNHA"

9 

A DISPOSIÇAO DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO E C-A»O DE CARVALHO , 
TECNICO DE ENSINO PRI IMARIO, APOSENTADO- 

* * * 
Iº'ã



DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS 

PROBLEMAS DE EDUCAÇÃO ATRAVES DE UM ESTUDO DE COMUNIDADE: 

ITAPETININGA 

N No DIA 7 DE MARÇO, o PROFESSOR ORACY NOGUEIRA, DA DL 
VISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS, PRONUNCIOU UMA PALESTR A 
No CBPE, DANDO UMA VISAO DA PESQUISA REALIZAgA NO MUNICÍPIOIz 
iTAPETININGA, NA ZONA SUDOESTE Do ESTADO DE SAO PAULO, SOB O 

DATROCÍNIO DESTA INSTITUIçAO. 

ONCENSO EE l950 DEU PARA O MUNIcfpto OE lTAPETININGA 
UMA POPULAÇAO DE CERCA DE 40.000 HABITANTES, DOS QUAIS APROXI- 
MADAMENTE 184000 VIVIAM NA CIDADE. 

, EM_!955, A POPULAÇAO ESCOLARIZADA DO MUNICÍPIO, ISTO 
E, A POPULAÇAO QUE EREQUENTAVA CURSOS REGULARES, OFICIAIS ou 
PARTICULARES, DE ENSINO PRE—PRIMARIO, PRIMÁRIO E MÉDIO, COM- 
PREENDIA 5.847 INDIvíouoég- 

Os ALUNOS DAS ESCOLAS PRIMÁRIAS, REPRESENTAVAM, NES— 
SE ANO, 46,95 POR CENTO SôBRE A pOPULAçAO DE 7 A l4 ANos,No 
CONJUNTO OO MUNIOfPIO, 71,I7 POR CENTO NA ZONA URBANA E 21,45 
NA RURAL— 

SOBRE A POPULAÇAO DE 8 A I! ANOS, os ALUNOS DAS ES— 
COLAS PRIUÁRIAS REPRESENTAVAM 94,05 POR CENTO, No CONJUNTO 
DO MUNICIPIO, (54,6! POR CENTO, NA ZONA URBANA E 42,96 POR 
CENTO NA RURAL!



20. 

O PROFESSOR ORACY NOGUEIRA ESTUDOU O PROCESSO DE SC— 

CIALIgAçAo DA CRIANÇA NESSA COMUNIDADE, TENDO EM VISTA TANTO A 

ATUAÇAO DA PANILIA COMO A DA ESCOLA E DE OUTRAS INSTITUIÇOESIQ 
CIAISI» 

” EM SUA ANALISE, o PROF: ORACY NOGUEIRA FDCALIZA A A— 

TUAÇAO DAS INSTITUIÇOES ESCOLARES, SOB VARIOS ANGULOS, NOSTRAN 
DO, INCLUSIVE, como A ESCOLA ELEMENTAR CONTINUA IDENTIFICADA 
com A FILOSOFIA DE CLASSE QUE LHE DEU ORIGEM, APRESENTANDO— SE 
ANTES como UMA ESCOLA SELETIVA QUE como UMA ESCOLA PARA A MAS- 
SA DA POPULAçAOo 

FOI APRESENTADO, DURANTE A RALESTRA, UM RESUMO Do lª 
QUERITO REALIZADO, EM 1956, NAS OFICINAS DE ITAPETININGA, SO— 

BRE A TRANSMISSAO DOS OFICIOS, CONSTATANDO- -SE A INEXISTENCIAIE 
APRENDIZES NA MAIOR P ARTE DAS OFICINAS, NAO OBSTANTE A TENDEN- 
CIA A VALORIZAçAO DO ARTEZANATO COMO MEIO DE SUBS::STENCIA. 

A CRISE NA TRANSMISSAO ESPONTANEA DOS OFICIOS DECOR— 
RE DE TR ES FATORES' 

Iº DESINTERESSE DOS ARTEZAOS EM FORMAR FUTUROS COMPE 
TlDORES! 

2ª PRECONCEITO DOS PROPRIOS ARTEZAOS CONTRA O TRABA— 
LHO MANUAL, QUE OS LEVA A ENCAMINHAR OS FILHOS PA 
RA A ESCOLA MEDIA E, ATRAVES DESTA, PARA AS OCUPA 
ÇOES LIBERAIS OU DE ESCRITORIO, DE PREFERENCIA A 

SEUS PROPRIOS OFICIOS; E 

30 OS EMBARGOS CRIADOS PELA LEGISLAÇAO TRABALHISTA , 
NO INTERESSE DO PROPRIO MENOR- 

OS TRES FATORES APONTADOS CONCORREM PARA 0 ATUAL ES- 
TADO DE CRISE NA TRANSMISSAO DE OFICIOS COMO OS DE MARCENEIRO 
E CARPINTEIRO, ALFAIATE, SAPATEIRO, SELEIRO E OUTROS: ADMITIN 
DO- SE QUE. A SITUAÇAO NAO SEJA PECULIAR A0 MUNICIPIO ESTUDADO, 
A SOLUÇAO ADEQUADA CONSISTIRA' NA DIFUSAO DO ENSINO PROFISSIO — 

NAL, DE MODO A SE DAR A FORMAÇAO DO ARTEZANATO UM CARATER AO 
MESMO TEMPO MAIS RACIONAL E SISTEMATICOD 

CDMPARECERAM A PALESTRA DO PROFESSOR ORACY NOGUEIRA, 
o DIRETOR DO INEP E DO CBPE, PROFESSOR ANISIO TEIXEIRA, TODOS 
os COORDENADORESII DIVISAO E CHEFES DE SERVIÇO Do CENTRO, ALEM 
DOS ALUNOS DO CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESQUISADORES SoclAm- 

Q.

, 

“x.; 
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ENTREVISTA_DO PROF. ANISIO TEIXEIRA Ag_CQAAE}0 DA_MANHA 

:”A ELEVADA PROPORçAO DE REPR0VAçOES NAS ESCOLAS SU 

PERIORES NAO É FENôMENO A SER ExAMINADO ISOLADAMENTE", DISSE 
ONTEM A REPORTAGEM DO CORREIO DA MANHA O PROF- ANISIO TEIXEI— 
RA, DIRETOR DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEOACóCICOS, RES 

PONDENDO A "ENQUETE" A QUE ESTE JORNAL VEM PROCEDENDO EM 18R- 
N0 00 PROBLEMA NACIONAL DA MAIOR RELEVANCIA: EDUCAÇAO E CULTU 
RA. "SEM PERDER DE VISTA QUE o VESTIBULAR AS ESCOIAS SUPERIO 
RES PRETENDE SER UM "CONCURSO" E NAO UM "EXAME" E, DESTE MODO, 
A ESCOLHER Os MELHORES E NAO APURAR A SIMPLES HABILITAÇAO Dos 
CANDIDATOS — NAO TENDO A ESSA Luz CARÁTER ALARMANTE AS REPRO— 

VAçOES — A REALIDADE E QUE A FORMA E O TIPO DOS ExAMES VESTI 
BULARES REFLETEM PROCESSOS PEDACOCICOS OBSOLETOS E UMA FILOSO 
FIA INAOEQUAOA DA ESCOLA E DO ENSINo- CONFESSO TER DIFICULDA 
DE PARA COMPREENDER COMO SE PODE TER ESQUECIOO, ENTRE Nós , 
QUASE CINQUENTA ANOS QE DISCUSSAO E ANÁLISE DOS PRO ESSOS DE 

VERIFICAçAO E AVALxAn 00 ENSINO, E SE CONTINUE COM UM SIS— 
TEMA DE ExAME MIL VEZES CONDENADO, FUNDADO EM ESFORçOS EXTENU 
ANTES DE MEMORIA POR PARTE Do ALUNO E NA APROVAçAO, AFINAL DE 

CONTAS, POR SORTE, TAO ALEATóRIO E O PROCESSO DE VERIFICAçAO" 

CONCEITO FALHO 

-"TUDO, PORÉM", _CONTINUA 0 PROF. ANfSIO TEIXEIRA,— 
"ESTA PRESO A UM CONCEITO DE SABER FUNDAMENTALMENTE FALSO , 
ISTO E, DE SABER UA FEITO E QUE DEVE SER DECORADOo O SABER 
HOJE E ELE PROPRIO UM PROCESSO DE APRENDER- O QUE SE DEVE VE 
RIFICAR No ALUNO NAO E TANTO 0 QUE ELE SABE, COMO O MODO PE- 
LO QUAL SABE E QUANTO ESTA HABILITADO A SABER o QUE AINDA NAO 
SABE, QUER DIZER, SE APRENOEU A APRENDER O GRAU DE AUTONO - 
MIA QUE VAI ADQUIRINDO NESSA SUA CAPACIDADE DE APRENDER". 

SABIO E SEMPRE ESTUDANTE 

—"O SÃBIO DE HOUE - DIZ o DIRETOR DO INEP -É UM PER 
' 

já,
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MANENTE ESTUDANTEo O QUE SABE, REALMENTE, é ESTUDAR E FAZE- 
LO TANTO MAIS EFICIENTEMENTE QUANTO MAIS ARMADO ESTIVER PARA 

O OFíCIO DE ESTUDAR E APRENDER. 

T3DA A ENFASE DO EXAME SE DESLOCA, ENTAO,DA MEMORIA 

PARA A INTEuGENCIA E A ARTE DE ESTUDAR. OS EXAMES SE FAZEM 
COM.LIVROS E COM OS RECURSOS PARA PROCURAR OS CONHECIMENTOS, 
APURANDO-SE A CAPACIDADE DE RESOLVER OS PROBLEMAS COM A PRO- 

PRIA MEMéRIA, SEM DÚVIDA, MAS TAMBEM COM OS MEIOS NORMAIS DE 

QUE DISPOE QUALQUER PROFISSIONAL OU QUALQUER SÃSIO". 

PROVDCAçõES E AVENTURAS 

-"COM o NOSSO ATUAL PROCESSO DE EXAMES, TSDA A 3255 
SE ESTA NA MEMORIA. Os EXAMES CONSTITUEM—SE EM PADVOCACOES 
PARA OS CAPAzES E AVENTURA PARA OS DESPREPARADOS, PODENDO, NO 

SEU JõGO DE RISCO E SORTE, APROVAR OS ÚLTIMOS E REPROVAR OS 

PRIMEIROS"— 

COMPLETAMENTE FALHO 

REFERINDO-SE A ESTRUTURA ATUAL DO CURSO SECUNDÁRIO, 
O PROF. ANÍSIO TEIXEIRA FRISOU: "—A ESTRUTURA DO ATUAL CUR SO 
SECUNDARIO, É A DE UM CURSO ENCICLOPÉDICO, SUPOSTAMENTE PRQ 
PEDEUTICO AO ENSINO SUPERIOR. QUERENDO TUDO ENSINAR, POUCO 
ENSINA.DE CADA COISA E, DESTE MODO, FALHA EM SUA FINALIDADE 
PROPEDÉUTICA, COMO FALHA - E AI PELA SUA PROPRIA NATUREZA — 

NA FINALIDADE DE CULTURA GERAL, QUE MUITOS LHE QUEREM EMPRES— 
TAR. 

O ATUAL CURSO SECUNDÁRIO, NOS TEMPOS CORRENTES, NAO 

SE DESTINA APENAS A ALGUNS MAs A GRANDE MAIORIA, SENAO ANTO— 

DOS OS JOVENS DE UMA NAçAO MODERNA. POR ISTO MESMO, IMPGE - 
SE A MODIFIÇAÇAO DE SUA FINALIDADE E DE SEUS OBJETIVOS“ 

ADAPTAR A ESCOLA AOS TIPOS INDIVIDUAIS 

OFERECENDO SUA SUGESTÃO, O PROF—ANÍSIO TEIXEIRA Odª 
TINUA: "DEVE VISAR O CURSO SECUNDÁRIO, PRIMEIRO, A MINISTRAR 
UMA CULTURA GERAL, ISTO E, COMUM E DE NATUREZA UTILITÁRIA E 

PRATICA, MAS DE CIENCIA APLICADA, DE CONHECIMENTOS DE USO CO— 

MUM, QUE DE CONHECIMENTOS TEORICOS E ESPECIALIZADOS. TAL CUR 

SO, DESTINADO A TODOS OU QUASE TODOS, SE DIVERSIFICARIA, SEGUN 
Do OS INTERESSES E APTIDOES DOS ALUNOS, PODENDO PARA ALGUNS , 
(TALVEz CINCO POR CENTO DO TOTAL) ASSUMIR o CARÁTER DE SEVERO 
CURSO ACADEMI_CO DE PREPARO PARA ESTUDOS ULTERIORES, OU SEJAM, 
ESTUDOS UNIVERSITARIOS DE CARATER TEORICO OU CIENTIFICO OU AL 
TOS ESTUDOS DE NATUREZA LITERÁRIA, FILOSOFICA OU ARTISTICA"

15
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PARA TAL, SERIA NECESSÁRIO LEVAR O BRASILEIRO A A- 

CEITAR A IDEIA DAS DIFERENÇAS INDIVIDUAIS E A ADAPTAR A ESCO- 

LA AOS TIPOS DE INTELIGENCIA E APTIDAO DOS ALUNOS, DESISTINDO 

DE IMPSR A TODOS O MESMO TIPO UNIFORME DE ESTUDOS. CEDO ou 

TARDE, CHEGAREMOS A UM CURSO GERAL PRATICO, COM ÉNFASE NA LfN 
GUA VERNÃCULA E EM NOSSA LITERATURA, NAS MATEMATIcAs, E NAS 

CIENCIAS - FÍSICAS E SOCIAIS - APLICADAS, E, AO LADO DESTE 

CURSO COMUM, CURSOS ENRIQUECIDOS COM LINGUAS ESTRANGEIRAS E 

ESTUDOS TEóRICOS PARA AQUELES QUE SE MOSTRAREM INTERESSADOS E 

CAPAzES DE ENSINO DESTA NATUREZA, COMO AINDA CURSOS ESP569AE; 
ZADAMENTE TECNICOS PARA OS INCLINADOS A ESP ECIALIzACAO TECNO» 

LOGICA, DE NIVEL MÉDIO E SUPERIOR. "A IMPORTANCIA PA REFON 

MA ESTARÁ EM FIXAR COMO GRANDE NUCLEO CENTRAL A EfiCOLA csmuvg 
PRATICA E DE CIENOIA APLICADA, PARA A GRANDE EAIOEIA,E 
DALIDADES ACADÉMICA E TECNICA PARA O MENOR MIfsaP º 

As TRES, A UNICA QUE SERÁ INEVITAVELMENTE PROP 

A SESSAO ACADÉMICA, POIS ESTUDOS DESTE TIPO SC 

NO NIVEL SUPERIOR. AS DEMAIS SESSOES TERIAM FIMALIDADES ARO— 

PRIA E OARIAM AO ALUNO O PREPARO NEOEssARIO PARA UM SEM AUME- 

RO DE OCUPAçOES DE NIVEL MEDIO OU DE NIVEL QUALIFÍCADO PARA O 

TRABALHO NA INDUSTRIA- SOMENTE OS MELHORES DENTRE ESTES E Os 

.DA SESSAO AOADEMIOA DEVERIAM ASPIRAR AO ENSINO SUPERIOR,CUUOS 
ExAMES VESTIBULARES SE PARIAM COM O ESPIRITO DE APURAR A CA—' 

PARIDADE INTELECTUAL MAIS DO QUE A ERUDIçAO PARA OS ESTUDOS 

SUPERIORES". _

J ~ 1; 

ID 

;. ') .- 

EOEUTI: 
' 

— [É CCT-f: 

CURSOS SUPERIORES 

COM RESPEITO A ESTRUTURA ATUAL DOS CURSOS SUPERIORa, 
SEUS DEFEITOS E AS PROVIDENCIAS QUE DEVERAO SER TOMADAS PARA 

MELHORA— —LA, DISSE O PROP; ANISIO TEIXEIRA QUE COM A PROLIFE« 
RAçAO DAS ESCOLAS SUPERIORES E A IMPROVISAçAO DE SEU PROFESSO 

RADO, NAO HA OUTRO MEIO DE REMEDIAR A SITUAÇAO SENAO PELA RE- 
TIRADA DO CARÁTER DE LIQUIDEZ AO VALOR DO DIPLOMA: — “PARECE— 

ME INEVITÃVEL - AFIRMOU - CRIAR UMA NOVA INSTANCIA PARA A CON 

CESSAO DA LICENÇA PROFISSIONAL. 0U SE DARA AOS CONSELHOSE As 

ORDENS PROEISSIONAIS O DIREITO DE PROCEDEREM A APURACAO DA COM 

PETENCIA, OU AS ESCOLAS CONTINUARAO A SE MULTIPLICAR ATRAI'DAs 
PELA FACILIDADE DE CONCEDER DIPLOMAS LEGAIS E VÁLIDOS, INDE— 
PENDENTE DA cOMPETENcIA DOS DIPLOMADOSo SOMENTE DEPOIS DESSA 
MEDIDA E QUE SE PODERÁ PENSAR EM MODIFICAR OS CURSOS, os CUR— 

RICULOS E OS MÉTODOS E PROCESSOS DO ENSINO SUPERIOR" 
.- 

ENSINO PARTICULAR 

No QUE CONCERNE AO ENSINO PARTICULAR, o NOSSO ENTRE 
VISTADO ERISOU: - "DEFENDO A ORGANIZACAO DO ENSINO PUBLICO 
CON TAL AUTONoMIA INSTITUCIONAL QUE, DO PONTO DE VISTA DE EFI 
CIENCIA E SENTIDO DE RES ONSADILIDADE, NAO SE DISTINGA ELE 
DO gRIVADO. ACHO MESMO QUE NAO DEVE SER TOTALMENTE GRATUITO 
SENAO PARA OS MUITO INTELIGENTEs E PRIVADOS DE RECURSOS; A

M
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PARTIR no ENSINO DE NÍVEL DE COLEGIO, AS ESCOLAS PÚBLICAS DE- 
VERIAM COBRAR ANUIDADES QUE CDBRISSEM PELO MENOS UM TERçO DD 

CUSTO no ENSINO. AOS CAPAZES E NIMIAMENTE- POBRES SERIAM mmAs 

_BOLSAS DE EST UDO E AOS DEMAIS FACILITADO O EMPRESTIMO PARA E— 

'DUCAÇAO A SER PAGO DEPOIS DOS ESTUDOS, No NUMERO DE ANOS QUE 

FOSSE NECESSARIO. A ORATUIDADE-SOMENTE SERIA JUSTA SE A TO- 
DOS POSSE DADO ESSE -ENSINO, DE NIVEL DE COLEGIO OU SUPERIOR. 
TAIS MEDIDAS TORNARIAM O ENSINO PUBLICO TAO séRIO E RESPONSA- 
VEL QUANTO O PRIVADO, E MELHOR DO QUE ESTE, PORQUE ALTfMENTE 

, SUBVENCIONADO PELO ESTADO, PODERIA TER O NÍVEL E A EPIC;%<,;A 
NECESSARIOS“ 

ENTREVISTAS E ESTACIOS' 

INOUIRIDD sBBRE A CONVENIENCIA OU NAO DOS EXAMES 

PSICOTÉCNICOS NOS CANDIDATOS A CURSOS SUPERIORES, O SR ”NÍSIO 
TEIXEIRA AFIRMOU QUE PREFERERIA EXAMES OBJETIVOS E P;DLDNSA— 

DOS, COM ENTREVISTAS E ESTADIOS, CONSELHO nos PROEESSõRES, E 

POSSIBILIDADE DE CORREçAO E REVISAO DE ESCOLHAS PRECIPITADAS 
OU ERRADAS. . 

"A ESCOLHA DAS PROFISSOES DE NÍVEL SUPERIOR '— 

DISSE — PODERIA SER FACILITADA E ORIENTADA COM UM BOM SERVICO 
DE INFORMAÇOES A RESPEITO DE CADA PROFISSAOo SITUAçAO DO 

MERCADO DE TRABALHO, ESCASSEz E ABUNDANCIA DE PROFISSIONAIS, 
NECESSIDADES VERIFICADAS E LOCAIS ONDE ESSAS NECEssIDADES SAO 

MAIORES, ETO." 

PESQUISA: INSPIRAÇÃO DO SABER MODERNO 

o DEVE A PESQUISA CIENTIFICA CONSTITUIR PARTE INTE— 
GRANTE DOS PROGRAMAS UNIVERSITARAOSA INDAGAMOS' 

_ "A UNIVERSIDADE E UM CENTRO DE ENSINO E DE PESQUL 
SAS, MAIS DE ENSINO QUE DE PESQUISAS" - RESPONDEU O PROP. AN; 
SID TEIXEHRA. "ESTAS PODEM SER FEITAS FORA DA UNIVERSIDADE E 

Só SE INTESRAM NA UNIVERSIDADE PORQUE 'FACILLTAM E INSPIRAM o 

ENSINO UNIVERSITARIO. SENDO O SABER HOJE NAO UM SABER UA 

FEITO, MAS UM SABER DOMINADO PELO ESPlTO DA PESQUlSA É DA 

DESCOBERTA, SE NAO TIVESSEMOS AS PESQUISAS NA UNIVERSIDADE 
FALTAR- -NOS—IA A PROPRIA INSPIRAçAO DO SABER MODERNO. ALIAS, O 

PROPRIO SABER JA ELABORADO SE ENSINA HOJE POR METODOS MUI TO 
PROXIMOS DOS'DA PROPRIA PESQUISA". '! 

DEVEDORES E NÃO DREDORES 

QUANTO AO AMPARO Do ESTADO AO DJPLOMADOS EM CURSOS 
SUPERIORES, PROFESSORES E HOMENS DE CIENCIA, O DIRETOR DO 

INEP AFIRMOU QUE OS DIPLOMADOS DE CURSOS SUPERIORES NAO DEVE 
RIAM SER AMPARADOS, MAIS AMPARAR-NOS A TODOS: "ELES E QUE 
TIVERAM A MELHOR PARTE. 'ELEs E QUE PUDERAM EDUCAR— SE ATE Es 
SE NIVEL. DEVEM SER GENTE CAPAZ DE PRODUZIR E DE VIVER MUI— 

«(9‘ 
.! 
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BEM- JULGO OS MAIS DEVEDORES DA SOCIEDADE DO QUE SEUS CREDO- 
RES. ESTA IDEsz DE AMPARO ESTA gRESA A IDEIA AROAICA DE QUE 

OS OIPLOMADOS DE NÍVEL SUPERIOR SAO CRIATDRAS INÚTEIS, DESTI— 
NADAS A CONTEMPLAçAO OO SABER E QUE NOS CABE MANTE-Los, PARA 

POLIMENTO E GLORIA DE NOSSA CIVILIzAçAO. ATÉ OS POETAS —QUAN 

DO BONS DE VERDADE _ PODEM HOJE MUITO BEM GANHAR SUA VIDA. AR 

TE E BELEZA SAO Dos PRODUTOS MAIS PROCURADOS POR UMA CIVILIZA 
çAO OESENVOLVIDA"- 

COMUNHÃO INTELECTUAL E MAIS COMPLETA 

REEERINoo— —SE AO FATO DE O BRASIL VIR A ASSUMIR PAPa. 
PREPONDERANTE No MUNDO, O NOSSO ENTREVISTAOO E DE OPINIAD _UE 

A CIENCIA E A ARTE PODEM HOJE MEORAR EM QUALQUER PARTE DO MUN 
Do-- Os GRANDES NESSES CAMPOS SAO CADA VEZ MAIS INTERMACIONAm. 
-"NADA IMPEDE QUE No BRASIL SURJAM GRANDES CIENTISTAS E ARTIS 
TAS- MAS SEJAM ELES BRASILEIROS OU NAO, O QUE IMPORTA É QUE 

HOJE TôDA A HUMANIDADE SE BENEFICIE COM OS SEUS GENIOS: O 

NOSSO PLANETAZINHO E CADA VEz MENOR E A COMUNHAO INTELECTUAL 
CADA VEz MAIS COMPLETA". 

TECNICA E CIENCIA 

NO SETOR DA TECNICA E DA CIENCIA, CRE O DIRETOR Do 
INEP QUE ENTRE NOS AINDA NAO SE ATINGIU Ao GRAU DE MATURIDA— 
DE NECESSARIA PARA INFLUIR VISIVELMENTE NA SOLUÇAO Dos NOSSOS 
PROBLEMAS. TODAVIAi ACREDITA QUE CHEGARA O DIA EM QUE NAO sõ 
MENTE USAREMOS A CIENCIA E A TECNICA ESTRANGEIRA MAS TAMBÉM A 

CRIAREMOSo "E ENTAO, SENTIREMOS EM SUA PLENITUOE A ATUAç Ao 
Dos CIENTISTKS E DOS TECNICOS BRASILEIROS"' 

CORREIO DA MANHA - RIO, 26/3/58 

'REGRESSOjQO PROF. ROBERT HAVIGHURST 

O PROFESSOR ROBERT HAVIGHURST DA UNIVERSIDADE DE 
CHICAGO, PERITO DA UNESCO, E CO-DIRETOR Do CBPE. 

DEPOIS DE UMA LARGA TEMPORADA NO BRASIL (I956 -l957) 
O PROP. HAVIGHURST VOLTOU AS SUAS ATIVIDADES NA UNIVERSIDAD E 

DE CHICAGO, DE AGôSTO DO ANO PASSADO A MARÇO DESTE ANO. AGO 
RA RECRESSOU Ao BRASIL PARA UMA NOVA E LONGA TEMPORADA- 

REGEBIDO No AEROPORTO DO GALEÃO PELO PROFP ANíSIO 
TEIxEIRA E ius COLABORADORES, O PROP. HAVIGHURSI VAI A SEGUIR 
TOMAR PARTE NO CURSO DE ESPECIALISTAS DE EDUCACAO, QUE SE ES- 
TA REALIZANDO NO CENTRO REGIONAL DE SAO PAULO E Só NA 2ª QUIN 
ZENA DE ABRIL RETOMARÁ SEUS TRABALHOS NESTE CENTRO-

3%


